
6 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 22 de agosto de 2024
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODCAST DO CORREIO

“A intolerância, no 
Brasil, destrói o Brasil”

O presidente da Fundação Palmares, João Jorge dos Santos, falou das mudanças promovidas na instituição. Ele também 
prestou homenagem à mãe Bernadete, ialorixá, liderança quilombola, que foi assassinada no ano passado, na Bahia

A 
Fundação Palmares completa, ho-
je, 36 anos. Originalmente vin-
culada ao Ministério da Cultura, 
aberta para promover e preservar 

os valores da cultura africana e negra no 
Brasil, a instituição passou por crises e de-
bates ideológicos nos últimos anos. O pre-
sidente da entidade, João Jorge Santos, em 
entrevista ao Podcast do 
Correio de ontem, con-
tou sobre a reestrutura-
ção da fundação, as leis 
raciais no Brasil e as me-
tas para o futuro do qui-
lombo brasileiro.

Empossado no final 
de abril do ano passa-
do, João Jorge Santos é 
advogado e mestre em 
Direito pela UnB. Nas-
cido em Salvador, ele é 
um dos fundadores do 
movimento Olodum. 
Na fundação, o ativista 
sucede Sérgio Camar-
go, que assumiu a pre-
sidência da fundação 
durante o governo Bol-
sonaro. Sérgio, que se 
apresenta como “negro de direita, an-
tivitimista e inimigo do politicamente 
correto”, ficou conhecido por envolver a 
entidade em diversas polêmicas, como a 
censura de acervos da instituição, perse-
guição de colegas de trabalho e repres-
são a movimentos sociais. Na entrevista 
às jornalistas Rosane Garcia e Mariana 
Niederauer, João Jorge detalhou os pla-
nos para a reestruturação da instituição.

“Havia uma demanda de retornar 
personalidades para o site do Palmares. 
Eram 109 personalidades que foram ba-
nidas, como Leci Brandão, Martinho da 
Vila, Margareth Menezes, Alcione, nós re-
formamos isso. Nós criamos um comitê e 
este comitê indicou 359 nomes, entre ho-
mens e mulheres, para fazer parte deste 
site e vai ter uma paridade entre homens 
e mulheres. Isso é uma coisa muito boa, 

porque os brasileiros vi-
vos e os que não estão 
mais vivos fazem mui-
to pelo nosso país e ti-
veram o reconhecimen-
to na internet, não po-
de ser motivo de bani-
mento. Nós tínhamos a 
biblioteca Oliver Silveira 
que, por pouco, não foi 
destruída. Foram sepa-
rados mais de 5.000 li-
vros para serem doados, 
livros que falavam dos 
orixás, da revolução de 
países africanos como 
Angola e Moçambique. 
Agora, a biblioteca ga-
nhou um novo espaço 
e vai ser motivo de pes-
quisa e visita.”

Santos faz referência à retirada do 
perfil de diversas personalidades do si-
te oficial da fundação. O ex-presidente 
tentou também minar a biblioteca da 
fundação, retirando quase metade dos 
volumes por debates ideológicos. Para 
ele, os exemplares não tinham ligação 
com a temática negra.

João Jorge defende que o avanço da 
fundação está atrelado ao avanço da 
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 Convidado do Podcast do Correio, João Jorge fala sobre a atuação do governo federal no combate ao racismo no Brasil 

 Reprodução/CB

As regiões da Amazônia e do Panta-
nal vivem a pior seca da história, com 
as populações enfrentando uma situa-
ção de calamidade, com a crise hídrica 
que intensifica as queimadas ilegais. Pa-
ra enfrentar o problema, o governo fe-
deral realizou, ontem, no Palácio do Pla-
nalto, uma reunião com os estados das 
duas regiões, para coordenar esforços 
no enfrentamento da crise.

“O que está acontecendo hoje na 
Amazônia é assustador, as cidades, que 
a maior parte se acessa pelos rios, ho-
je estão impedidas de receber até com-
bustível pela redução do calado dos 
rios”, relatou o governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, ao iformar que a 
região amazônica vive hoje a pior crise 
hídrica da história.

Para o governador do Amazonas, Wil-
son Lima, a seca no Norte deve se agra-
var nos próximos, anos em função das 
mudanças climáticas. “No ano passado, 
tivemos a maior seca de todos os tem-
pos no Amazonas. Esse ano deve ser ain-
da mais complicada e prolongada, com 
menos chuvas. Precisamos agora prepa-
rar as cidades para a resiliência para en-
frentar as mudanças climáticas”, apon-
tou o chefe do executivo amazonense.

Um dos pedidos do governo Lula pa-
ra os governadores é para que todos os 
estados determinem o cancelamento de 
qualquer autorização para o uso do fogo. 
Segundo a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, os estados do Acre, Ama-
pá, Pará, Rondônia e Roraima ainda não 
proibiram totalmente a prática. 

A ministra destacou que o governo fe-
deral é responsável por apenas 60% da 
área e os outros 40% são responsabilida-
de dos estados, mas destacou que o go-
verno trabalhou com planejamento pa-
ra dar respostas à crise. “O governo fe-
deral está em um esforço para além do 

que é a sua atribuição e haverá investi-
gação da Polícia Federal, como já está 
acontecendo no Mato Grosso, porque 
não pode mais acontecer, pois tem pes-
soas que, mesmo com a proibição, estão 
ateando fogo”, disse Marina.

Questionada por jornalistas, ela ne-
gou que o planejamento tenha subesti-
mado o agravamento das mudanças cli-
máticas e apontou que o governo fede-
ral está atuando com medidas para di-
rimir a crise com brigadistas e com ins-
trumentos para contratar mais equipes 
para combater os fogos.

O presidente do Ibama, Rodrigo 
Agostinho, disse ao Correio, que os nú-
meros deste ano ainda estão impacta-
dos pelos incêndios recordes de janei-
ro em Roraima, que, acima da linha do 
equador, tem o ciclo das secas em janei-
ro. Segundo Agostinho, os números da-
dos se referem aos focos de incêndios, 
mas acredita que é necessário mudar a 
medição para a área queimada. “A me-
dição é feita por fontes de calor, às ve-
zes um incêndio tem 100 ou 200 fontes 
de calor. Estamos trabalhando para apri-
morar esses dados”, destaca.

O encontro, que teve como uma das 
propostas a criação de um comitê con-
junto permanente, contou com a pre-
sença de 5 governadores e ministros do 
governo Lula envolvidos com a questão.

Com a seca nos rios amazônicos, o 
alastramento do fogo, causado prin-
cipalmente pelo desmatamento ile-
gal, tem crescido e a fumaça dos in-
cêndios já está atingindo onze estados 
com a fumaça, em função dos ventos, 
chegando até mesmo aos estados da 
região Sul. A Amazônia registrou es-
se ano, de janeiro até agosto, segundo 
os dados do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), o maior nú-
mero de focos de queimadas dos últi-
mos 14 anos, com um total de 43.948 
focos de incêndios.
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AMAZÔNIA

Comitê vai buscar 
soluções para queimadas

Em cerimônia no Palácio do Planalto, os presidentes dos Três Poderes demonstram unidade, após semana de crise institucional
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sociedade brasileira como um todo, 
principalmente em questões raciais. O 
advogado, que descreveu a instituição 
como “casa de acolhimento”, ressaltou 
a necessidade de mudança.

“Nós podemos avançar, o país preci-
sa avançar e a Palmares é um espelho. Se 
a Palmares avançar, o país avança. Se a 
Palmares avançar, o Ministério da Cul-
tura avança. A população negra vai ter 

uma casa, a casa Palmares é uma casa 
de acolhimento.”

O atual presidente fez menção 
também à morte da quilombola Ber-
nadete Pacífico, matriarca do quilom-
bo Pitanga dos Palmares e mais co-
nhecida como Mãe Bernardete. A lí-
der foi morta a tiros em Simões Filho 
(BA) com 72 anos. Três pessoas foram 
presas, acusadas de praticar o crime.

“Isso mostra como a agressividade 
chega. Ela não é algo ‘ah eu não gosto 
de você’, ela é invadir a casa de uma se-
nhora de 72 anos e, diante do neto dela, 
apagá-la, por que ela brigava pela cul-
tura pela realidade das terras, que de-
veriam estar com ela desde 2007. A in-
tolerância, no Brasil, destrói o Brasil.”

*Estagiária sob a supervisão de Edla Lula

Nós podemos 
avançar, o país 
precisa avançar 
e a Palmares é 
um espelho. Se a 
Palmares avançar, o 
país avança.”

João Jorge Santos, presidente 

da Fundação Palmares

Os presidentes dos Três Poderes assi-
naram ontem o Pacto para a Transição 
Ecológica, uma série de compromis-
sos que visa colocar o Brasil como líder 
mundial em desenvolvimento susten-
tável. O documento foi chancelado pe-
lo presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, pelo presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, e pelos presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Chama atenção a união dos Três Po-
deres justamente após crise envolvendo 
a judicialização das emendas parlamen-
tares — Lira chegou a ameaçar pautar 
projetos que reduzem o poder dos mi-
nistros do Supremo. Nesta semana, po-
rém, o clima parece ter arrefecido após 
acordo na terça-feira que criou limites 
para o pagamento das emendas.

Em seu discurso, o presidente Lula 

deu destaque justamente a essa apa-
rente união institucional. “A minha 
alegria aqui hoje (ontem), ministro 
Barroso, senador Pacheco, deputado 
Lira, é dizer para vocês que estou ple-
namente satisfeito, porque juntar os 
Três Poderes aqui, que já tínhamos 
juntado quando houve o golpe de 8 de 
janeiro, demonstra com muita clareza 
que o Brasil voltou à normalidade ci-
vilizatória”, disse o petista.

Foi a primeira vez que os Três Pode-
res se uniram em torno da agenda am-
biental e climática. O pacto quer forta-
lecer a posição do Brasil no cenário in-
ternacional como protagonista global 
no campo da segurança ambiental, cli-
mática e alimentar, considerando a bio-
diversidade, recursos naturais e produ-
ção agrícola do país.

Ao todo, são 26 medidas, e cada um 
dos Poderes terá suas responsabilida-
des individuais e coletivas. “Nós vamos 
priorizar as ações ambientais, as ações 

fundiárias, e vamos desenvolver um 
grande programa de descarbonização 
do Judiciário”, destacou Barroso. Dirigin-
do-se a Lula ele disse: “É um passo para 
o senhor, em nome do Brasil, liderar esse 
grande processo global de transformação 
ecológica que o mundo precisa”. O ma-
gistrado também expôs que a assinatura 
do acordo representa uma vitória contra 
o negacionismo, e alertou que é preciso 
pensar as ações de combate às mudan-
ças climáticas no longo prazo.

“O impacto dos comportamentos de 
hoje só vão se produzir daqui a 10, 20, 
30 anos e, às vezes, faltam incentivos à 
política para atuar, porque a política se 
move a ciclos de menor prazo do que o 
impacto ambiental que se produz”, de-
clarou o presidente do STF. Os três Po-
deres também deverão adotar medidas 
para reduzir o impacto das atividades 
sobre o meio ambiente, como o des-
carte adequado de resíduos e eficiên-
cia energética.

Poderes em trégua pela ecologia
 » VICTOR CORREIA


